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EFEITO DE FONTES DE ÓLEO NA DIETA SOBRE O CONSUMO DE CABRAS DA RAÇA ALPINA 
MATOS, Rogério da Silva Matos (Bolsista); RODRIGUES, Marcelo Teixeira (Orientador); SANTOS, Sueli da Silva (Estudante); SILVEIRA , Timótheo Souza (Estudante); SILVA , Simone Pedro da (Estudante); SANTANA , Ronan Carlos Saraiva (Estudante) 

O consumo e a digestibilidade são parâmetros chaves de vários sistemas de formulação de dietas para ruminantes. A medição desses parâmetros faz-se necessária, pois estes possuem uma alta correlação com a ingestão de matéria seca, a eficiência na absorção e o aproveitamento de nutrientes. O experimento, conduzido na Universidade Federal de Viçosa, com 8 cabras fistuladas, distribuídas em delineamento inteiramente casualizado, teve o objetivo de avaliar a influência das diferentes fontes de lipídeos no consumo de matéria seca de cabras alpinas não lactantes. As dietas foram compostas de feno de Tifton 85 Cynodon spp, fubá de milho, farelo de soja e mistura mineral, com relação volumoso: concentrado 40:60. Os tratamentos consistiram de uma dieta controle e três suplementadas com diferentes fontes de lipídeos: grão de soja, óleo de soja e óleo protegido por sais de cálcio com ácidos graxos (megalac-E). As dietas foram formuladas para conterem os mesmos teores (32%) de fibra em detergente neutro da forragem (FDNf), e a mesma razão energia metabolizável fermentável (EMf):proteína bruta (PB), com seus teores protéicos de 17% e adição de 4,5% das fontes lipídicas, na base da matéria seca. Os animais foram alojados em baias individuais, com dimensionamento de 1,5 x 2,0 m, com piso totalmente ripado e com acesso ad libitum às dietas e água. As amostras pré-secas da dieta fornecida, digesta ruminal, fezes e sobras foram peneiradas em equipamento GRANUTEST. As peneiras tinham aberturas de 4,76; 3,36; 2,83; 2,38; 2,00; 1,68; 1,19; 1,00; 0,71; 0,59; 0,35; 0,297; 0,149; 0,105; 0,74; 0,0 mm, 20 cm de diâmetro e 5 cm de profundidade. O consumo de matéria seca das cabras foi influenciado pelas fontes lipídicas da dieta. Uma redução menos significativa foi observada nas dietas com grão de soja. O reduzido consumo observado nas dietas com óleo livre pode ter sido decorrente de efeitos deletérios na fermentação ruminal, reduzindo a ação microbiana, especialmente na fração fibrosa dos alimentos. (FAPEMIG) 
